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ONDE COMEÇA A HISTÓRIA 

Vou contar-lhes, meus meninos, 
Uma história de pasmar, 
Uma história de beleza, 
Onde há encantos divinos, 
Magias, uma princesa, 
Um príncipe enamorado, 
Cavaleiros combatendo, 
Um palácio encantado 
E avesinhas a falar. 

Éra no tempo dos moiros 
- E há que tempo isso lá vai! -
Um forte rei de Granada 
Tinha um filho a quem puzera 
O lindo nome de Ahmed 
E que não via mais nada, 
Nem por mais nada temia. 
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O TAPETE ENCANTADO 

No dia - que feliz dia! -
Em que o Príncipe nasceu, 
Chamou o Rei os astrólogos 
Para que lhe predissessem 
O futuro do menino, 
Dêsse menino-tesoiro, 
Lindo presente do céu~ 

Todos êles lhe auguraram 
Grandes fortunas e bens. 
Porêm, tambêm affirmaram 
Que seria muito dado 
Aos alvorôços do amor. 
Ora o amor, é sabido, 
É sentimento fadado 
Para perigos e danos, 
Qual de todos o maior. 
Mais disseram os astrólogos 
Que se o Príncipe lograsse 
Chegar á madura idade, 
Sem o amor ter conhecido, 
Poderia esconjurar 
Os perigos que ameaçavam 
Sua clara mocidade. 

Então o Rei de Granada 
Começou logo a pensar 
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ONDE COMEÇA A HISTÓRIA 

Fê-lo encerrar n'um paládo ... 
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O TAPETE ENCANTADO 

Nos meios de acautelar 
O filho predestinado, 
Buscar1do tudo dispôr, 
Para que êle nunca visse 
Qualquer vulto de mulher, 
E o vasto significado 
Jàmais viesse a entender 
Da dôce palavra Amo1., 

Fê-lo encerrar n'um palácio 
No tôpo d'uma colina, 
Cercado de altas muralhas 
Com jardins de flôres raras 
E grades de prata fina. 
Deu-lhe só por companheiro 
Um velho de barbas brancas, 

Dentre todos o primeiro 
Filósofo dos seus reinos, 
Fazendo êste prome-ter 
Que nunca a Ahmed falaria 
Do que a amor se referisse, 
- Sob pena de morrer. 
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II 

DE COMO O PRINCIPE AHMED APROVEITA V A 
AS LIÇÕES DO SEU VELHO MESTRE 

O velho mestre ensinava 
Ao príncipe a sua sciencia 
E pouco a pouco o discípulo, 
Com rapidez conquistava 
Tamanha sabedoria, 
Que era digno de louvor. 
Sómente desconhecia, 
Segundo o Rei ordenara, 
Tôda a sciencia do amôr. 

Assim chegou aos vinte anos. 
Ahmed, dado á poesia, 
Passava os dias scismando, 
Céus e jardins contemplando, 
Enlevado num murmúrio, 
No brando correr das nuvens, 
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O TAPETE ENCANTADO 

Num vôo de borboleta ... 
Amava as coisas humildes, 
E as vózes da Natureza 
Cantavam líricamente 
Na sua alma de poeta. 

Ser poeta é qualquer coisa 
Como correr pela vida 
Numa incerteza constante. 
É seguir como um mareante 
Com a busso1a perdida. 
O coração do poeta 
Sofre sempre em duplicado, 
Que á sua dôr e á alheia 
A vida passa abraçado. 

Receoso, o professor 
Viu na inclinação do Príncipe 
Um caminho perigoso: 
Pois não será a poesia 
De todas aquela via 
Que mais facilmente encurta 
A distancia para o amor? ... 
E, sem lhe dizer porquê, 
Encerrou o pobre Ahmed 
Numa das torres mais altas 
Do palacio solitario. 
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O PRINCIPE AHMED APROVEITA AS LIÇÕES 

Numa das torres mais altas ... 
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III 

COMO O PRÍNCIPE APRENDE A FALAR COM AS AVES 

Mas como êle lamentasse 
A solidão desolada 
A que fôra conder.ado, 
Como a um triste fadaria, 
Consentiu em ensinar-lhe, 
Para suave desenfado, 
A decifrar a linguagem 
Das avesinhas do céu. 

Tudo Ahmed logo aprendeu 
Nessa arte complicada, 
E dentro em pouco entendia 
Tôda a dôr ou alegria 
Que ~nda dispersa e fremente 
Nos gritos da passarada! 
Não sentindo desde então, 
Como até aí sentira, 
O pêso da solidão 
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· O TAPETE ENCANTADO 

Que tanta vez o oprimira, 
Por isso que passa a estar 
Largas horas entretido 
Com os habitantes do ar 
Em diálogo seguido. 

O primeiro a quem falou 
Foi um corvo carniceiro, 
l\las nada de bom achou 
Na sua conversação. 
Só falava de interêsses 
E para de outros assuntos 
Lhe arrancar uma palavra 
Qualquer esfôrço era vão. 

Falou depois com um mocho. 
Era um grave personagem 
De difícil abordagem, 
Com ar de sábio encartado, 
Com uns modos superiores ... 
E as conversas - que maçada! -
Eram sempre um arrazoado, 
Como a fala complicada 
Que usam certos oradores ••• 

Aborrecido do mocho, 
Dirigiu-se a um morcego 
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O PRINCIPE APRENDEU A FALAR 

• •• Com os habitantes do ar •.• 
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O TAPETE ENCANTADO 

Que passava todo o dia 
Agarrado com apêgo 
Ao ca,ntinho d'uma abóbada 
E só á noite saía 
Para tentar, como a furto, 
Com um ar sempre hesitante, 
Um vôo rasteiro e curto. 
Mas esse cansou-o mais, 
Pelo que era de ignorante, 
Por isso, em breve o deixou, 
Indiferente ao seu verbo 
E aos seus vôos nocturnais! 

Afeiçoou-se a uma andorinha 
Saltitante, buliçosa 
D'uma graça maneirinha, 
Mas tão estouvada e fogosa 
Que, entre as suas investidas, 
Era impossível trocar 
Com essa tontinha do ar 
Duas palavras seguidas ! 

Depressa se aborreceu 
Ahmed de tal distracção. 
E então de novo volveu 
À antiga solidão. 
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O PRINCIPE APRENDEU A FALAR 

Dirigiu-se a um morcego,,, 



IV 

..COMO O PRINCIPE AHMED PREGUNTAVA ÁS AVES 
-O QUE ERA AMOR E O MAIS QUE SE SEGUIU . . . 

Mas chegada a primavera, 
Essa estação encantada 
Em que a natureza ansiosa, 
Como que se põe á espera 
De qualquer voz misteriosa, 
Que conduza o mundo inteiro! 
As aves de entre os valados, 
Num delírio de carinhos, 
O dôce poema dos ninhos, 
Com gesto activo e ligeiro, 
Começaram a compôr ... 
E então por todos os lados 
Não se ouvia em todo o dia 
Mais que a suave melodia 

..Da palavra amor! amor! . .. 



O TAPETE ENCANTADO 

Pensativo, Ahmed escutava 
Aquêle termo encantado, 
Que jamais ouvira ainda •.• 
E preguntava, espantado, 
Que extranho encanto era aquele 
Que, sem mesmo a compreender,. 
Guardava assim para êle 
Essa palavra tão linda! ... 

Foi ver se o corvo o sabia ... 
Porém, este respondeu: 
-«Eu, guerreiro altivo e forte,. 
Nunca a uma tal fantasia 
Dei o pensamento meu! 
De assunto tão tolo e vão 
Como é esse tal amor, 
Poderão talvez sómente 
Dar qualquer explicação 
Aves de classe inferior. 

O mocho não foi mais longe. 
Interrogado a seguir, 
Respondeu em termos suaves:_ 
- «Sou pensador e filosofo 
Nada poderei dizer-te, 
Pois só costumo ocupar-me 
De coisas serias e graves. a. 
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-0 PRINCIPE PREGUNT A V A ÁS AVES 

O Morcego tambem deu 
Uma resposta imprecisa: 
Que não sendo bem da terra 
Nem tambem ave do céu, 
Era coisa superior 
Ao seu curto entendimento 
Esse negocio de amor ... 

A andorinha só lhe disse: 
Que andava muito ocupada 
Com visitas a fazer 
E, por isso, pouco ou nada 
Sobre assunto tão profundo 
Lhe poderia dizer. 

Então, em ultima instancia, 
Foi Ahmed interrogar 
O seu velho professor, 
Não deixando de estranhar, 
Que assim o houvesse deixado 
Em tão completa ignorancia 
Do estranho significado 
Desse vocabulo amor 
De inflexões tão encantadas, 
Que até as aves do céu 
Repetiam extasiadas! 
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O TAPETE ENCANTADO · 

O professor aterrado, .. 
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O PRINCIPE PREGUNTAVA ÁS AVES 

O professor aterrado, 
Olhou-o e só lhe disse 
Numa suprema ansiedade: 
-«Oh! nunca busques o amor! 
Tem sido êle o causador 
De quantos males e guerras 
Vem sofrendo a humanidade!• 
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V 

O POMBO EXPLICADOR .. . 

Passaram tempos e um dia 
Estava Ahmed meditando 
Nos porquês da sua sina, 
Quando entrou pela janela, 
A seus pés vindo caír 
Um pombo, ao qual perseguia 
Uma ave de rapina! 

O principe levantou-o 
E achando-o de bom agouro, 
Fez-lhe mimos e guardou-o, 
Com abundante comida, 
Em gaiola fina de ouro. 
l\'Ias o pombo, não obstante, 
Numa tristeza dorída, 
Soltava fundos queixumes, 
Suspirando a todo o instante! 



O~ TAPETE ENCANTADO 

Em gaiola fina de ouro ••• 

Quiz Ahmed saber a causa 
De tão amargo pesar. 
O meigo animal então 
Docemente confessou, 
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O POMBO EXPLICADOR .. -

Numa voz apaixonada, 
Que era imensa a sua dôr, 
Por separado se achar 
Da pomba tão sua amada! 
E logo ali lhe explicou 
O que vinha a ser o amor. 

Ahmed, cheio de emoção, 
Deu ao pombo a liberdade 
Que, com veloz brevidade, 
Foi pelos ares buscando 
A pomba dos seus encantos, 
Amor do seu coração. 
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VI 

ONDE SE FALA DA PRINCESA MISTERIOSA .• -

Bastante tempo passado, 
Voltou o pombo, mais tarde, 
Contando a Ahmed, intrigado, 
Que tinha visto lá longe 
Uma formosa Princesa 
Que um rei de estranha crueza 
Encerrara n'uma torre, 
Em tristonha solidão, 
Para evitar que jàmais 
Fôsse vista por alguem 
-Não fôsse o amor, mal por bem,. 
Perturbar seu coração! ... 

Tal retrato fez a ave 
Da longínqua Princezinha, 
Que o Príncipe, impressionado, 
Lhe escreveu logo uma carta 
E uns versos que em cada linha. 
Seu pensar enamorado 
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~ TAPETE ENCANTADO 

Traduziam com ardor, 
Entregando tudo ao pombo, 
Seu romantica enviado 
Desta embaixada de amor. 

Mas êste, voltando um dia, 
Fo! cair inanimado 
Aos pés do Principe Ahmed. 
E assim foi dessa maneira 
Porque vinha atravessado 
P-0r uma ftexa traiçoeira! 

Então, cheio de alvoroço, 
O Principe, enternecido, 
Inclinou-se a levantar 
O pobre pombo, já morto! 
E tirou-lhe do pescoço, 
Presa a um precioso colar, 
Uma medalha onde vinha 
Um retrato surpreendente 
Da formosa Princesinha. 

Logo o Príncipe sentiu 
O desejo .de fugir, 
Para ao longe ir libertar 
A Princesinha escondida 
Nessa torre, em desconforto, 
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ONDE SE FALA DA PRINCESA MISTERIOSA 

Repeliu logo a proposta ••• 

Mas sem saber por onde ir 
Porque o pombo estava morto, 
Ansioso se dirigiu 
Ao mocho, solicitando·o, 



O TAPETE ENCANTADO 

Em tão temerária empresa, 
Como aliado e auxiliar. 
Porêm sua.senhoria, 
Num assomo de vaidade, 
Repeliu logo a proposta, 
Por ser impróprio e mesquinho 
Da sua austera dignidade 
Ocupar-se um só momento 
De tão fütil ninharia. 

Depois de muito rogado, 
Lá se deu por convencido, 
Tendo-lhe Ahmed prometido 
Em troca de tal favor, 
Um qualquer cargo elevado 
Na sua côrte futura, 
Quando, por monc do pai, 
Fôsse êle o rei e o senhor. 
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VII 

DE CO 10 AHMED CORRE AVE TURAS 
EM BCSCA DA PRI. ·e ESA MISTERIOSA . .• 

Cma noite, então, atando 
Lenços de seda uns aos outros, 
Ahmed compoz uma escada 
Por onde desceu, saltando 
Da velha torre fechada, 
Que lhe fôra cativeiro, 
E empreendeu a jornada, 
Só o seu amigo mocho 
Levando por companheiro. 

Foi dar primeiro a Sevilha 
Onde um corvo nigromante 
Lhe disse que· não sabia 
Onde estava a Princezinha, 
Porém, que seguisse ávante, 
Porque em Cordova acharia, 
Sob a palmeira plantada 
Pelo Rei Abderramán, 
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O TAPETE ENCANTADO 

Onde um corvo nigromante ... 

Um romeiro de aventura 
Que andara por muitas côrtes. 
- Essa Princesa encantada 
Conhecendo, porventura. 

~IA 

VIII 

(), DE APARECE UM PAPAGAIO SÁBIO ... 

Depois de ao corvo ter dado 
Os seus agradecimentos, 
Partiu Ahmed para Cordova, 
Onde foi achar, cercado 
De uma grossa multidão 
E ouvido com atenção 
Sob a palmeira gigante, 
Um papagaio pintado, 
Sentencioso e bem falante. 

Era êle o tal romeiro, 
O sábio reconhecido, 
Que correra o mundo inteiro, 
Nas mais afastadas côrtes, 
Tendo poisado e vivido. 
Por isso era maravilha 
·Ouvir os largos relatos 
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O TAPETE ENCANTADO 

Dessas suas aventuras, 
Que tanta curiosidade 
Atrás de si atraiam, 
Desde Cordova a Sevilha. 

Logo Ahmed, ao papagaio, 
Solicitou com empenho 
Uma entrevista á vontade, 
A sós e em particular, 
Começando por louvar 
Todo o seu saber e engenho, 
E acabando por pedir-lhe 
Seu auxilio e protecção, 
Para a complicada. empreza 
De encontrar, fosse onde fosse, 
A decantada Princesa 
Que há tanto andava buscando .. p 

O papagaio, fitando 
Com minuciosa atenção 
O retrato da medalha, 
Afirmou logo sem medo 
De ser acaso enganado, 
Ser da princesa Aldegunda 
- Uma princesa cristã, 
Filha d'El-Rei de Tolêdo 
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ONDE APARECE UM PAPAGAIO SÁBIO 

Logo Ahmed ao papagaio . . . 



O TAPETE ENCANTADO 

Então o Principe Ahmed 
Prometeu, ao papagaio, 
Conferir-lhe em sua côrte 
Cargo de grande mercê, 
Quando um dia fosse rei, 
Se êle acaso conseguisse 
Guia-lo imediatamente 
Até junto da Princesa. 
Ao que a ave, com presteza,. 
Acedeu franca111e contente. 
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IX 

SABE-SE QUE O PRINCIPE AHMED VAI VIAJAR 
EM EXCELENTE COMPANHIA ... 

A caminho todos três, 
Ahmed, o mocho e o loiro, 
Lá seguiram a jornada 
Que foi longa e demcrada 
Porque o mocho, a cada vez 
Que topavam velhas ruínas, 
Detinha-se examinando-as 
Com ar investigador ... 
E, alêm disso, comodista, 
Negava-se a andar de dia, 
Porque as claridades crúas 
Das horas mais matutinas 
- Dizia cheio de horror! -
Lhe faziam mal à vista. 

Por maior complicação, 
O mocho e o papagaio, 
Numa briga singular, 
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O TAPETE ENCANTADO 

A caminho todos três ..• 

SABE-SE QUE O PRINCIPE AHMED VAI VIAJAR 

Andavam de embirração, 
E passavam todo o dia 
Um com o outro a altercar •.• 
O papagaio troçava 
Da sciência do sábio mocho, 
Ao passo que, em troca, êste, 
Esquecida a gravidade, 
Por desafronta talvez, 
Com alto desdem sorria, 
Apontando ao papagaio 
A boçal simplicidade 
E a notaria estupidez. 

Ahmed então intervinha 
E lá ia, com paciência, 
Apartando os contendores ... 
Mas custava, porque os dois, 
Sempre em disputa mesquinha, 
Buscavam um sobre o outro 
Afirmar a todo o instante, 
Em luta de competências 
Seus méritos superiores. 



X 

COMO O PAPAGAIO SE VÊ INVESTIDO EM ALTAS FUN­
ÇÕES DA CORTE, SERVINDO DE PARLAMENTARIO 
ENTRE O PRINCIPE E A PRINCESA ... 

Chegaram por fim á vista 
Da cidade de Tolêdo. 
Mas da impossibilidade, 
De realisar a conquista 
Da decantada beldade, 
Convenceu-se Ahmed bem cêdo, 
Vendo a altura das muralhas 
E as multiplas sentinelas 
Que cercavam o palacio. 
Foi então o papagaio 
Quem, a pedido do Principe, 
Com infinitas cautelas, 
Foi até junto á princeza, 
Soltando um vôo maior, 
Anunciar-lhe que chegára 
O bélo Principe Ahmed, 
O «Peregrino do Amor»! 



O T APET E ENCANTADO 

Foi até junto da princeza .. • 

Ela, cheia de alvoroço, 
Pediu-lhe que a Ahmed dissesse 
Quanto desejo senti& 
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O PAPAGAIO SERVINDO DE PARLAMENl ÁRIO· 

De conhecer e de a fala 
Ouvir a quem, escrevendo, 
Tão lindas coisas dizia ... 
E que, se êle acaso vinha 
No intuito de conquistá-la, 
Se apresentasse ao torneio 
Que iria ali ter lugar, 
Com brilhante luzimento. 
Pois não era já segredo 
Ter seu pai, R_ei de Tolêdo, 
Feito a promessa de dar, 
Como premia superior, 
Sua mão em casamento 
Ao que fosse vencedor. 

O Príncipe ao ouvir isto, 
Quedou-se em funda tristeza! 
Pois se jamais aprendera 
As armas a manejar 
Na educação sempre austera 
Que lhe dera o preceptor, 
Como é que a linda Princeza 
Aos mais nobres cavaleiros 
Poderia disputar? ... 



XI 

APARECEM ARMAS MAGICA.SE UM CORCEL ENFEITIÇADO ..• 

«Nada temas, nobre amigo, 
- Disse o mocho, ouvindo Ahmed 
Lamentar em alta voz 
Sua sorte nesse instante -
Levanta-te, homem sem fé, 
Segue ávante, vem comigo! 
Numa gruta, muito escura, 
Certo velho nigromante, 
Tempos antes de morrer, 
Guardou um escudo, uma lança, 

Um cavalo e uma armadura 
Dotados dum tal poder 
Que, aquele que os empregar, 
Por uma estranha magia, 
lnvencivel será sempre 
Em torneios e combates! 
Desde que a aurora raiar 
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O TAPETE ENCANTADO 

X uma gruta muito escura ... 

APARECEM ARMAS MAGICAS 

Até que dê meio dia, 
Vamos buscá-los, amigo, 
E tu serás vencedor, 
E a sorte será comtigo ! , 

Armado das armas mágicas 
E do fogoso corcel, 
Ahmed, sem qualquer receio, 
Apresentou-se ao torneio, 
Com bravura e com firmeza, 
Disposto a lançar cartel 
Para todo o desafio, 
Onde acaso conseguisse 
Ganhar a linda Princesa! 
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XII 

DE COMO AHMED DERROTOU O EU ADVERSÁRIOS 
NO TORl EIO DE TOLEDO E DEPOIS ... 

Quantos principes vieram 
Ao torneio de Tolêdo 
Na ansiedade de vencer ! .. 
Se a Princeza era tão linda, 
Quem hesitaria ainda 
Em tentar todos os riscos 
Para a alcançar por mulher! ... 

'Para no rol ser inscrito, 
Deu Ahmed o nome apenas 
De «Peregrimo do Amor». 
Porém, corco fôra dito 
Só a príncipes de sangue 
Ser permitida a inscnpção, 
Teve Ahmed de declarar 
:Sua real condição. 
_Mas então foi muito pior: 
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O TAPETE ENCANTADO 

Corno êle era muçulmano, 
Logo foi ali riscado 
E a sua pretensão vã ..• 
- Não fôsse, por maior dano, 
O seu valor conquistar 
A mão-bem tão cubiçado, 
Da Princezinha cristã. -

E Ahmed que tanto queria 
Bater-se para vencer! .• 
Se a Princeza era tão linda, 
Quem hesitaria ainda 
Em tentar todos os riscos 
Para a alcançar por mulher ! ... 

Lo
0

0 ali uns cavaleiros 
Lançaram ao pobre Ahmed 

eus epigramas certeiros, 
Desdenhando o seu pseudónirnO' 
De cPeregrino do Amor», 
Levando a descortezia 
A apelidarem-lhe até 
A sua ascendência moira 
Como de raça inferior! 

A um dêsses, mais brigão,. 
Logo Ahmed desafiou. 
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AHMED DERl<OTOU OS SEUS ADVERSÁRIOS 

De 1 l'eregrino do Amon , .• 
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O TAPETE ENCANTADO 

Mas mal a lança encantada 
Ao de leve lhe tocou, 
Logo êle aos pés lhe caíu, 
Vencido, mordendo o chão! 

Quiz então deter-se o Príncipe~ 
Porém tal não conseguia. 
Como as armas que levava 
E o cavalo que montava 
Se moviam por magia, 
Desde o momento em que tinha: 
Começado a combater, 
Já nunca fôrças humanas, 
Emquamo hoU\·esse inimigos 
~a arena, em ur de combate, 
Poderiam mais detê-lo 
Ou abranda-lo, sequer! 

Um a um, todos então 
Derrubou a lança mágica. 
Que o desatino de Ahmed~ 
Num impulso de leão, 
Nem um só deixou de pé~ 

O monarca, vendo aquilo, 
Desceu por seu turno à liça 

AHMED DERROTOU OS SEUS ADVERSARIOS 

Derrobou a lança mágica •.• 
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O TAPETE ENCANTADO 

Desafiando a terreiro 
O endiabrado cavaleiro. 
Mas como os outros também, 
E também ingloriamente, 
Sob a lança arrojadiça 
Do príncipe sarraceno 
Tombou logo de repente! 
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XIII 

ACABA O ENCANTO E A PRINCESA ADOECE DE PENA . .• 

Nesse momento, entretanto, 
O sol no meridiano 
Punha já fim ao encanto 
Que perdia o seu poder. 
E o cavalo enfeitiçado, 
Num trote desenfreado 
Que ninguem pôde conter, 
Saltou todas as barreiras 
Levando o Principe Ahmed, 
Por veredas e balseiras, 
Até regressar á gruta 
Onde o deixou estupefacto 
E desconsolado até. 

Foi enorme, indescritível 
O assombro que estes sucessos 
Causaram enrre os cristãos. 
O Rei, numa raiva acesa, 
Mandou prender o agareno, 



O TAPETE ENCANTADO 

Caíu Jogo desmaiada ... 

Mas em tal agitação, 
Foram para esse efeito 
Os esforços todos vãos! 

58 

.. 
/ 

A PRINCESA ADOECE DE PENA 

Quanto á formosa Princesa, 
Caíu logo desmaiada, 
Ao ver que já não podia 
Com o seu moiro casar, 
E ao palacio foi levada, 
Onde os medicas disseram 
Que decerto morreria, 
Vendo-a na côr do luar. 
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XIV 

OS BONS SERVIÇOS DOS COMPANHEIROS MOCHO 
E PAPAGAIO ... VÃO APARECENDO ... 

Mais tarde Ahmed, na ansiedade 
De saber que novas iam, 
Disse ao mocho e ao papagaio, 
Que buscassem na cidade 
Escutar o que diziam. 

Eles foram prontamente 
Até ao régio palácio; 
E poisando cautamente 
Sobre os balcões e os beirais, 
Foram escutando ... escutando ••• 
Vindo então depois contar, 
Entre muitas coisas mais, 
Que a Princesa, definhando, 
Se recusava a tomar 
Alimentos e remedias, 
Tudo achando triste e feio, 
Limitando·se a beijar 
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O TAPETE ENCANTADO 

Que a princcza definhando . .. 

Um misterioso papel 
Que tinha oculto no seio. 
E que El-Rei, numa aflição, 
Prometia, com largueza, 
Recompensa de excepção 
A quem lograsse curar 
A atormentada Princesa. 
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XV 

DE COMO A PRINCESA SE CUROU ... 

Ahmed não pôde conter-se. 
Com um disfarce subtil, 
Fez-se arabe do deserto 
E munindo-se, astucioso, 
Duma flauta pastoril, 
Sem recear ser descoberto. 
Dirigiu-se num momento 
Ao palácio de Tolêdo, 
Dizendo ter o segrêdo 
Da cura da Princezinha, 
Para o que só bastaria 
Tocar certa melodia 
No seu ingénuo instrumento. 

Convidado pelo Rei 
A tentar a suave empresa, 
Foi o Príncipe levado 
Aos sumptuosos aposentos 
Da melindrosa princeza. 
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O TAPETE ENCANTADO 

Tocar certa melodia ••• 

DE COMO A PRINCESA SE CUROU ••• 

Uma vez aí chegado, 
Começou, quási em surdina, 
Algumas árias mouriscas 
De nostalgicos acentos. 
~las tudo surtia vão 
- Que a romântica menina, 

iferente 

Esta, mal ouviu o brado 
Da enamorada canção, 
Ergueu-se de repelão, 
A rir e a chorar de alegria, 
Afirmando, comovida, 
Que o seu mal era passado 
Que de nada já sofria! 
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~- .E APARECE O T APET E ENCA. 'TADO . .. 

Convencido dum milagre, 
O soberano quiz dar 
Ao salvador da Princesa 
Recompensa singular, 
Dizendo·lhe que escolhesse, 
Dentre os seus vastos tesouros, 
A joia de mais riqueza 
- Tudo, tudo o que quizesse ! ... 

O fingido arabe, então, 
.Respondeu querer sómente 
Certo tapete já velho, 
Nesse palacio existente 
Num escondido desvão. 
Pois daquilo que fizera 
Não queria recompensa 
Mais do que, deixar no Rei 
E em toda a côrte suspensa, 

-:Uma gratidão sincera. 



O TAPETE ENCANTADO 

O Rei, comquanto estranhasse 
Desejo tão fantasioso, 
Não viu no caso mentira, 
E mandou que se entregasse, 
Ao arabe misterioso, 
O tapete que pedira. 

Esse tapete, porém, 
De aspecto já gasto e rude 
Que se julgava perdido, 
Pertencera, ha muitos séculos,. 
Ao velho Rei Salomão. 
E possuía uma virtude, 
Desconhecida em Tol~do, 
Do soberano cristão. 

Mas sabia bem Ahmed 
Do talisman desejado 
Todo o magico poder .•. 
Pois seu influxo maior 
Fora-lhe, há muito ensinado, 
Quando andava inda a aprender· 
Nas já longínquas lições 
Do seu sábio preceptor. 

Trouxeram, pois, o tapete 
Que Ahrned recebeu, e então-
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••. E APARECE O TAPETE ENCANTADO ... 

Ninguem pôde opt>r- se, oh re i ! 

Dirigindo·se á Princesa, 
Disse em modos de brandura: 
«Um tapete que já esteve 
Aos pés do Rei Salomão, 
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O TAPETE ENCANTADO 

~os pés da Sabedoria, 
E bem digno. com certeza, 
De o estar aos da Formosura ... )}· 
E colocando o tapete 
Sob o banco onde a beldade 
Se sentava comovida, 
Mas fingindo ár:de desdem, 
Sentou-se-lhe, junto aos pés, 
Sobre o tapete tambem. 

cNinguem póde opôr-se, oh! Rei ,., 
- Disse então ousadamente -
Áquilo que tem de ser! 
Tua filha e eu amamo-nos 
Dum amor que toda a gente, 
A ligár-nos, há-de ver 
Sempre cada vez maior! 
Sempre cada vez mais forte!" 
Sabei que eu sou e serei, 
Para a vida e para a morte, 
O «Peregrino do Amor! ... »-
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XVJI 

. . . QUE LEVA O PRI 'GIPE E A PRINCEZA 
A CA 1I 'HO DA rELICIDADE ... 

Apenas isto foi dito, 
O tapete enfeitiçado, 
Ante uma geral surpreza, 
Foi levado pelos ares, 
Perdendo-se no infinito 
Com o par enamorado 
Do Príncipe e da Princeza 

Logo o Rei, ludibriado, 
Protestou tirar vingança : 
Reunindo um grande exército 
Aguerrido e bem armado, 
Avançou com segurança 
Contra as portas de Granada. 

Mas em vez de vir hostil 
Á frente da sua grei, 
Ahmed que era então já Rei,. 

71 



O TAPETE ENCANTADO 

Foi levado pelos ares . . . 

Pois seu pai tinha morrido, 
Veio receber, festivo, 
Sem mostras de zanga ou mêdo, 
Seu sogro, El-Rei de Toledo, 
Que ao ver sua linda filha 
Já Rainha -coroada. 
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, . 

A CAMINHO DA FELICIDADE .•• 

E fiel sempre à fé cristã, 
Sentiu que era tôda a colera 
Injustificada e vã. 
Pelo que se apaziguou, 
E em ar de paz declarada, 
Aos seus paços regressou. 



.... 

XVIII 

ONDE SE VÊ O DESTINO DOS PERSONAGENS DESTA HIS­
TÓRIA E A RECOMPENSA QUE TIVERAM O PAPAGAIO 

E O MOCHO ... 

Os novos Reis de Granada 
Continuaram longamente 
Vida tranquila e contente, 
Em ventura bemfadada. 
Quanto ao mocho e ao papagaio~ 
Pelos serviços prestados, 
Foram bem recompensados. 
O ·primeiro foi nomeado, 
Atendendo ao seu saber 
E ao seu bom conhecimento 
Das sciências e da lei, 
Grave ministro de Estado. 
O papagaio, esse então, 
Por ser o mais cortezão, 
Foi mestre de ceremonias 
Na côrte do jovem Rei. 
E jámais, segundo consta 



O TAPETE ENCANTADO 

Eai 't 1 bemfaJaJ .•• 

Houve reino como aquêle 
Tão bem administrado, 
Numa ordem mais completa, 
Nem tambem côrte mais fina 
Onde mais fôsse observado, 
Com severa disciplina, 
Todo o rigor da etiqueta! 
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